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  Sobre Como a Europa subdesenvolveu a África




  Matheus Gato




  O leitor tem em mãos um clássico. Walter Rodney tinha menos de trinta anos quando, em 1972, escreveu Como a Europa subdesenvolveu a África e transformou decisivamente a maneira como imaginamos a articulação entre capitalismo e colonialismo e suas consequências para o desenvolvimento humano dos povos negros da África e da diáspora no mundo contemporâneo.




  O uso criativo do marxismo aliado a um vasto e notável conhecimento sobre a história do continente africano – bem como o senso revolucionário de urgência, presente em cada página deste livro e fruto de uma época em que parecia possível conectar o processo de descolonização e formação dos Estados independentes africanos com a emergência dos movimentos negros no Caribe e nas Américas – permitiu a Rodney formular um conceito original de desenvolvimento e uma interpretação singular dos processos históricos.




  O desafio de pensar a partir da África o problema do “subdesenvolvimento” – tema que ocupou a agenda teórica e política de parte significativa da esquerda no Sul global, bem como a de organismos internacionais nos anos 1960 e 1970 – obrigou o autor a ampliar os marcos temporais de sua investigação para o período anterior à era moderna, a fim demonstrar como o grande continente havia se desenvolvido e contribuído para o florescimento do capitalismo europeu ainda no período pré-colonial. Esse deslocamento lhe permitiu compreender que os processos históricos têm ritmos diferentes e desiguais e não conformam estágios uniformes de evolução da organização social. O mergulho na história serviu também para explicitar a importância do colonialismo e da escravidão moderna para o subdesenvolvimento das sociedades africanas.




  A ideia-chave de que o colonialismo operava como um sistema de subdesenvolvimento da África, argumento central deste livro, não se redu­zia à acusação da responsabilidade política dos Estados imperiais europeus pelas calamidades desumanas perpetradas naquele continente. A tese implicava um conceito mais amplo de desenvolvimento, que não se limitasse ao mero crescimento econômico – como insistem hoje as seções de economia dos jornais brasileiros –, mas também permitisse interpretar realidades políticas e dimensões culturais. Noutras palavras: a formulação de um conceito emancipatório de desenvolvimento.




  Walter Rodney foi assassinado num atentado a bomba em 13 de junho de 1980, aos 38 anos de idade. No Brasil, sua morte foi sentida por aqueles que fizeram de suas ideias um instrumento de combate à ditadura militar e de luta pela democracia: a intelectualidade afro-brasileira, responsável pela recepção do autor no país. Nas palavras de Lélia Gonzalez, em Por um feminismo afro-latino-americano: “Como já disse o grande escritor negro assassinado na Guiana Walter Rodney, o modelo de desenvolvimento econômico estabelecido no Brasil pelos militares foi para subdesenvolver os setores mais pobres deste país e, portanto, os setores negros. Está lá. […] Companheiros, não esqueçamos”. Companheiros, não esqueçamos!




  Sobre Como a Europa subdesenvolveu a África




  “Se os assassinos de Walter Rodney acharam que poderiam interromper o fluxo de suas ideias destruindo seu corpo, nunca estiveram tão errados.”




  — Angela Davis




  “Esta magistral obra de Walter Rodney é reconhecida mundialmente como um marco nos estudos africanos – sem falar na história do colonialismo e do imperialismo.”




  — Gerald Horne




  “Este livro é um clássico lendário que galvanizou todos os que lutam por liberdade ao redor do mundo.”




  — Cornel West




  “Que bom ver novas edições desta obra circulando, trazendo a análise de Rodney para uma nova geração, que luta desde baixo e em cujas mãos, ele nos teria lembrado, está o futuro da humanidade.”




  — Lewis R. Gordon




  “Lançado em 1972, Como a Europa subdesenvolveu a África foi um verdadeiro tour de force. Rodney fundiu história africana e teoria do subdesenvolvimento, marxismo e nacionalismo negro, paixão intelectual e compromisso político como ninguém havia feito antes.”




  — Michael West




  “A análise de Rodney continua tão relevante quanto ao ser publicada pela primeira vez; é um chamado às armas no contexto da luta de classes pela igualdade racial.”




  — Los Angeles Review of Books




  Walter Rodney




  Como a Europa subdesenvolveu a África




  Apresentação


  Angela Y. Davis


  


  Tradução


  Heci Regina Candiani


  


  [image: Logo da Boitempo]



  © desta edição, Boitempo, 2022

  © Verso, 2018

  © Walter Rodney, 1972 © Patricia Rodney, 2018

  © posfácio, A. M. Babu, 1971, 2018 © apresentação, Angela Y. Davis, 2018

  © introdução, Vincent Harding, William Strickland e Robert Hill 1981, 2018


  Traduzido do original em inglês How Europe underdeveloped Africa


  Direção-geral

  Ivana Jinkings


  Edição

  Thais Rimkus


  Coordenação de produção

  Livia Campos


  Assistência editorial

  João Cândido Maia


  Tradução

  Heci Regina Candiani


  Preparação

  Joice Nunes


  Revisão

  Clara Altenfelder Caratta


  Índice (paginação)

  Clara Altenfelder Caratta e Daniel Aurélio


  Capa e diagramação

  Antonio Kehl, imagem de Walter Rodney Foundation


  Equipe de apoio

  Elaine Ramos, Erica Imolene, Frank de Oliveira, Frederico Indiani, Higor Alves, Isabella Meucci, Ivam Oliveira, Kim Doria, Lígia Colares, Luciana Capelli, Marcos Duarte, Marina Valeriano, Marissol Robles, Maurício Barbosa, Pedro Davoglio, Raí Alves, Tulio Candiotto, Uva Costriuba


   


  Versão eletrônica

  Produção

  Livia Campos


  Diagramação

  Schäffer Editorial


   


  CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO

  SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


  
    R595c


     


    Rodney, Walter


    Como a Europa subdesenvolveu a África [recurso eletrônico] / Walter Rodney ; tradução Heci Regina Candiani ; apresentação Angela Y. Davis ; introdução Vincent Harding, Robert Hill, William Strickland ; posfácio A. M. Babu. - 1. ed. - São Paulo : Boitempo, 2022.


    recurso digital


     


    Tradução de: How Europe underdeveloped Africa


    Formato: epub


    Requisitos do sistema: adobe digital edition


    Modo de acesso: world wide web


    Inclui bibliografia e índice


    ISBN 978-65-5717-191-2 (recurso eletrônico)


     


    1. África - Condições econômicas. 2. Europa - Relações econômicas internacionais - África. 3. África - Relações econômicas internacionais - Europa. 4. Livros eletrônicos. I. Candiani, Heci Regina. II. Davis, Angela y. III. Harding, Vicent. IV. Hill, Robert. V. Strickland, William. VI. Babu, A. M.


     


    
      
        
          	
            22-80366


            

          

          	
            CDD: 337.406


            CDU: 339(4+6)

          

          	
            [image: ]

          
        

      
    

  


  Meri Gleice Rodrigues de Souza - Bibliotecária - CRB-7/6439


   


  É vedada a reprodução de qualquer parte deste livro sem a expressa autorização da editora.


   


  1ª edição: novembro de 2022


   


  BOITEMPO


  Jinkings Editores Associados Ltda.

  Rua Pereira Leite, 373

  05442-000 São Paulo SP

  Tel.: (11) 3875-7250 / 3875-7285

  editor@boitempoeditorial.com.br

  www.boitempoeditorial.com.br

  www.blogdaboitempo.com.br

  facebook.com/boitempo

  twitter.com/editoraboitempo

  youtube.com/tvboitempo

  instagram.com/boitempo



  Para Pat, Muthoni, Mashaka e família ampliada.




  Apresentação


  Angela Y. Davis





  Quando Walter Rodney foi assassinado, em 1980, na prematura idade de 38 anos, ele já havia conquistado o que poucos intelectuais conseguem ao longo de carreiras que se estendem por um tempo consideravelmente mais longo. A área de história africana nunca mais seria a mesma depois da publicação de Como a Europa subdesenvolveu a África. Ao mesmo tempo, sua meticulosa análise das repercussões permanentes do colonialismo europeu no continente africano radicalizou as abordagens do ativismo antirracista em todo o mundo. Na verdade, a expressão “intelectual militante” adquire seu significado mais robusto quando empregada para capturar a paixão criadora que liga a pesquisa de Walter Rodney à sua determinação em livrar o planeta de todas as consequências do colonialismo e da escravidão. Passados quase quarenta anos de sua morte, certamente precisamos do exemplo lúcido desse intelectual firme, consciente de que o significado fundamental do saber está em sua capacidade de transformar nossos mundos sociais.




  Com Walter Rodney e com aquelas pessoas que, antes dele, se engajaram no marxismo ao mesmo tempo que desenvolviam análises históricas do colonialismo e da escravidão, aprendemos que contestar os pressupostos capitalistas, profundamente arraigados na natureza e no progresso humanos, é uma das tarefas mais importantes de teoristas e militantes que planejam desmantelar as estruturas e ideologias do racismo. Ao refutar o argumento de que a subordinação da África à Europa foi consequência de uma propensão natural à estagnação, Rodney também repudia a suposição ideológica de que apenas a intervenção externa seria capaz de estimular o progresso do continente. Embora a colonização tenha durado, oficialmente, apenas cerca de setenta anos – o que, como Rodney destaca, foi um período relativamente curto –, foi durante essa época que aconteceram mudanças gigantescas tanto no mundo capitalista (isto é, na Europa e nos Estados Unidos) quanto no mundo socialista emergente (em especial na Rússia e na China). “Ficar no mesmo lugar”, insiste ele, “ou mesmo mover-se lentamente enquanto outros saltam à frente, equivale, na prática, a retroceder”[1]. Em Como a Europa subdesenvolveu a África, Walter Rodney argumenta, de forma minuciosa, que o imperialismo e os vários processos que reforçaram o colonialismo criaram obstáculos estruturais impenetráveis ao progresso econômico e, portanto, político e social, do continente. Ao mesmo tempo, a argumentação dele não tem o propósito de eximir os povos africanos da “responsabilidade principal pelo desenvolvimento”[2].




  Sinto-me extremamente privilegiada por ter conhecido Walter Rodney em minha primeira viagem ao continente africano, a Dar es Salaam, em 1973. Menciono essa visita porque ela aconteceu pouco depois da publicação da primeira edição de Como a Europa subdesenvolveu a África e porque testemunhei, pessoalmente, por um breve período, a premência revolucionária gerada nos círculos intelectuais e militantes à sua volta. Não apenas tive a oportunidade de participar de palestras e discussões que ele organizou na Universidade de Dar es Salaam sobre a relação entre a Libertação da África e as contestações globais ao capitalismo; também visitei campos de treinamento do Movimento Popular de Libertação de Angola (MPLA), onde conheci Agostinho Neto e as forças militares que lutavam contra o Exército português. As análises de Rodney refletiam tanto uma investigação histórica equilibrada, cuidadosa, modelada por categorias marxistas e críticas, como uma profunda percepção da conjuntura histórica definida pelos levantes revolucionários globais, em particular as lutas pela libertação africana na época.




  Por ser um intelectual tão metódico, ele não ignorou questões de gênero, mesmo tendo escrito sem o recurso de vocabulários e quadros analíticos feministas que foram desenvolvidos posteriormente. Outras pessoas já destacaram que Rodney teria, sem dúvida, enfatizado mais essas questões se estivesse ativo em época posterior. Não obstante, em diversos momentos estratégicos do texto, ele aborda o papel do gênero e é cuidadoso em destacar que, sob o colonialismo, “os privilégios e os direitos sociais, religiosos, constitucionais e políticos [das mulheres africanas] desapareceram, enquanto a exploração econômica continuou e, muitas vezes, se intensificou”[3]. Ele enfatiza que, na África, o impacto do colonialismo na mão de obra redefiniu o trabalho dos homens como “moderno”, enquanto constituía o trabalho das mulheres como “tradicional” e “atrasado”. “Portanto, a deterioração da condição das mulheres africanas estava ligada à consequente perda do direito de estabelecer padrões originários sobre qual trabalho tinha mérito e qual não tinha.”[4]




  Na época da publicação de Como a Europa subdesenvolveu a África, o ativismo negro – ao menos nos Estados Unidos – não era influenciado apenas por noções culturais nacionalistas de inferioridade intrínseca às mulheres, com frequência atribuída, de forma falaciosa, às práticas culturais africanas, mas também pela noção, promovida oficialmente, de que as comunidades negras estadunidenses eram organizadas a partir de uma estrutura familiar matriarcal – em outras palavras, falha (como no Relatório Moynihan[a], de 1965). Este livro foi uma ferramenta importante para aqueles de nós que tínhamos o propósito de contestar tais noções essencialistas de gênero no interior dos movimentos negros radicais da época.




  Se as contribuições intelectuais e militantes de Rodney desvelavam o que havia de mais necessário naquele momento histórico específico – ele foi assassinado porque acreditava na possibilidade de uma transformação política radical, inclusive na Guiana, sua terra natal –, as ideias dele são ainda mais valiosas hoje, momento em que o capitalismo impôs tão vigorosamente sua permanência e em que as forças opositoras existentes e organizadas (não apenas a comunidade das nações socialistas, mas também as nações não alinhadas) têm sido praticamente eliminadas. As pessoas que, entre nós, recusam-se a admitir que o capitalismo global representa o melhor futuro para o planeta e que a África e o anteriormente denominado Terceiro Mundo[b] estão destinados a permanecer para sempre assentados na pobreza do “subdesenvolvimento” estão diante desta questão crucial: como encorajar críticas radicais ao capitalismo – tão essenciais às lutas contra o racismo – e, ao mesmo tempo, avançar no reconhecimento de que não podemos vislumbrar seu desmantelamento enquanto as estruturas racistas se mantiverem intactas? Nesse sentido, cabe a nós seguir, desenvolver e aprofundar o legado de Walter Rodney.


  




  

    

     [1] Ver p. 254 neste volume.


    




    

     [2] Ver p. 58 neste volume.


    




    

     [3] Ver p. 257-8 neste volume.


    




    

     [4] Ver p. 258 neste volume.


    




    

     [a] Nome pelo qual ficou conhecido um estudo feito por Daniel Moynihan por encomenda do governo dos Estados Unidos. O estudo trazia a conclusão de que os problemas sociais e econômicos da população negra eram causados pela estrutura matriarcal das famílias negras e pela ausência de autoridade masculina; foi imensamente criticado, mas impactou políticas públicas dos governos liberais no país. (N. T.)


    




    

     [b] A expressão “Terceiro Mundo” foi historicamente desenvolvida e disseminada no contexto da Guerra Fria, momento em que Walter Rodney escreve esta obra, para designar os países não alinhados aos sistemas político-econômicos dos Estados Unidos ou da União Soviética. Hoje em desuso, é frequentemente substituída por “países em desenvolvimento” ou “países emergentes”. (N. T.)


    


  




  Prefácio




  Este livro nasce de uma preocupação com a situação africana contemporânea. Ele investiga o passado apenas porque, sem isso, seria impossível entender como o presente se manifesta e quais são as tendências para o futuro próximo. Na busca por uma compreensão do que hoje é chamado de “subdesenvolvimento” da África, os limites da investigação tiveram de ser fixados em épocas tão distantes quanto o século XV, por um lado, e o fim do período colonial, por outro.




  Idealmente, uma análise do subdesenvolvimento deveria se aproximar ainda mais do presente, para além do fim do período colonial, na década de 1960. O fenômeno do neocolonialismo exige uma extensa investigação a fim de formular a estratégia e a tática de emancipação e desenvolvimento africanos. Este estudo não avança tanto, mas certas soluções estão ao menos implícitas em uma avaliação histórica correta – assim como na medicina os remédios são indicados ou contraindicados a partir do diagnóstico adequado da condição do paciente e do histórico preciso do caso. Espero que os fatos e a interpretação que se seguem contribuam para reforçar a conclusão de que o desenvolvimento africano só é possível a partir de uma ruptura radical com o sistema capitalista internacional, que tem sido o principal agente do subdesenvolvimento da África nos últimos cinco séculos.




  Como o público leitor observará, a questão da estratégia de desenvolvimento é explorada brevemente na seção final por A. M. Babu, ex-ministro de Assuntos Econômicos e Promoção do Desenvolvimento, que tem estado ativamente envolvido na formulação de políticas nesse sentido na Tanzânia. Não é por acaso que o texto como um todo tenha sido escrito na Tanzânia, onde expressões de preocupação com o desenvolvimento são acompanhadas por uma ação mais positiva que em várias partes do continente.




  Muitos colegas e camaradas participaram da preparação deste trabalho. Agradecimentos especiais devem ser dirigidos aos camaradas Karim Hirji e Henry Mapolu, da Universidade de Dar es Salaam, que leram o manuscrito com espírito de crítica construtiva. Mas, ao contrário da tendência da maioria dos prefácios, não vou acrescentar que “todos os erros e falhas são de minha inteira responsabilidade”. Isso é puro subjetivismo burguês. Em temas como este, a responsabilidade é sempre coletiva, especialmente no que diz respeito à correção de erros. O objetivo foi tentar chegar às pessoas africanas que buscam se aprofundar na natureza da exploração que as atinge em vez de satisfazer os “padrões” estabelecidos por nossos opressores e seus porta-vozes no mundo acadêmico.




  Walter Rodney




  Dar es Salaam




  Introdução




  Antes de mais nada, precisamos confessar como tem sido difícil aceitarmos o fato inegável de que Walter Rodney, nosso irmão, amigo e camarada, está morto. Em 13 de junho de 1980, o autor desta obra de análise histórica sem paralelos tornou-se a vítima mais conhecida de uma campanha sistemática de assassinato e repressão implacável, levada a cabo pelas autoridades que governavam sua terra natal, a Guiana.




  O fim era previsível, pois Walter havia determinado que o único caminho para o verdadeiro desenvolvimento humano e a libertação da maioria do povo de seu país passava pela transformação da própria vida em uma luta para substituir e reformular o governo neocolonialista que dominava a sociedade local e regulava sua existência. Porém, Forbes Burnham, então presidente da Guiana, havia evidenciado em muitas ocasiões que, nessa luta por corações e mentes da população, ele desconhecia limites para sua determinação de “exterminar as forças opositoras”. Na opinião de muitas pessoas, não há dúvida de que a bomba que tirou a vida de Walter Rodney foi consequência da promessa mortal de Burnham.




  Por mais difícil que seja aceitar e assimilar sua morte, temos de começar por esse ponto não por objetivos sentimentais ou de provocação política, mas porque uma nova introdução a Como a Europa subdesenvolveu a África não é possível sem um encontro sério e direto com Walter Rodney, o intelectual e revolucionário, o intelectual-revolucionário, o homem de imensa integridade e esperança.




  Mais que a maioria dos livros do mesmo gênero, esta obra é nitidamente imbuída do espírito, do intelecto e do compromisso do autor – tanto o homem que produziu o estudo audacioso e abrangente antes dos trinta anos quanto o homem que se adaptou, com uma integridade inabalável, para viver de acordo com as implicações dessa análise em sua vida relativamente breve.




  Para Rodney, vida e obra eram uma unidade, e sua vida nos leva a relembrar os temas essenciais deste estudo. Apesar do título, esta não é apenas uma obra sobre opressores europeus e vítimas africanas, servindo principalmente como arma para julgar exploradores e vencê-los em seus próprios jogos intelectuais. (É claro, o texto prestou um serviço valioso nesse sentido.) No entanto, há muito mais nesta pesquisa magistral que, em seus níveis mais profundos, não oferece conforto a nenhum de nós.




  Em determinado ponto, logo no início, Rodney resume a mensagem fundamental do livro:




  A questão referente a quem e o que é responsável pelo subdesenvolvimento da África pode ser respondida em dois níveis. Em primeiro lugar, a resposta é que o funcionamento do sistema imperialista arca com grande responsabilidade pelo atraso econômico africano, ao drenar a riqueza e ao impossibilitar o desenvolvimento mais rápido dos recursos do continente. Em segundo lugar, é preciso lidar com aqueles que manipularam o sistema e aqueles que são seus agentes ou cúmplices involuntários. Os capitalistas da Europa ocidental ampliaram ativamente a exploração a partir do continente europeu para abranger toda a África.




  Nos últimos tempos, foram acompanhados e, em certa medida, substituídos por capitalistas dos Estados Unidos, e já faz muitos anos que até mesmo a classe trabalhadora desses países, as metrópoles, se beneficia da exploração e do subdesenvolvimento da África.[1]




  Walter embasou tudo isso com um conjunto farto e criativo de exemplos precisos de várias fontes, períodos e lugares. Ainda assim, ele não estava satisfeito em desferir golpes bem documentados nos opressores – embora fosse mestre nessa atividade. Nem bastava lembrar a muitos de nós que vivemos nos Estados Unidos que nossa negritude não nos isentava da participação voluntária nos benefícios que nosso país tirava da exploração da África. Pelo contrário, o resumo que ele fez dos temas centrais do livro é concluído com palavras que iam além de acusação ou culpa.




  Ele disse:




  Nenhuma dessas observações tem a intenção de retirar dos ombros dos povos africanos a responsabilidade principal pelo desenvolvimento. Não só a África tem cúmplices dentro do sistema imperialista, como cada pessoa africana tem a responsabilidade de compreender o sistema e trabalhar para sua derrocada.[2]




  Ao contrário de muitos de nós que lemos e escrevemos palavras como essas, Walter as levava a sério. Sabia o que significavam para ele, para os filhos e as filhas da África no Caribe e nos Estados Unidos; para indianos, asiáticos e muitos outros povos que foram vítimas nas mãos do subdesenvolvimento fomentado pela Europa. Aliás, ele sabia que eram palavras igualmente destinadas a todos os europeus e os estadunidenses que se solidarizavam com a luta do Terceiro Mundo por desenvolvimento e libertação.




  Rodney conceituou e analisou a hipótese de que o novo desenvolvimento de povos africanos e outros povos dependentes da “periferia” exigiria o que ele chamou de “uma ruptura radical com o sistema capitalista internacional”, uma contestação corajosa do “centro” fracassado da ordem mundial vigente. Ele, é claro, também sabia que qualquer ruptura ou contestação séria integraria e precipitaria mudanças revolucionárias profundas no próprio centro. Assim, de seu ponto de vista, o que estava em jogo, o que era extremamente necessário, em última análise, era uma transformação fundamental na disposição das forças políticas, culturais e econômicas que dominaram o mundo por quase meio milênio.




  Essa era uma visão impressionante, ainda mais porque Walter ousou dizer e acreditar que uma transformação tão imensa devia ser iniciada por populações africanas e habitantes das outras regiões submetidas à exploração e à subordinação. No entanto, ele não se esquivou das implicações de sua própria análise. Pelo contrário, continuou – em especial com seu exemplo – a encorajar todos nós a nos aproximarmos de uma visão radicalmente transformada de nós mesmos e de nossas capacidades para mudar nossa vida e nossas condições objetivas. De forma discreta e insistente, ele nos encorajou a afirmar nossa plena responsabilidade pelo engajamento na luta por uma nova ordem mundial.




  Ninguém poderia ignorar o trabalho de Walter nem questionar seu apelo, pois ele deu o exemplo assumindo a própria parte dessa impressionante responsabilidade. Por isso ele estava na Guiana em junho de 1980. Por isso ele estava lá desde 1974, desenvolvendo a liderança da chamada Aliança da População Trabalhadora (WPA, na sigla em inglês), lutando para sustentar sua família e, de alguma maneira, encontrando tempo para conduzir pesquisas e escrever a história da população trabalhadora de seu país e de outras regiões caribenhas. Por isso ele foi assassinado.




  Em meio a nossa tristeza e indignação, nenhum de nós que conhecíamos Walter poderia dizer honestamente ter se surpreendido com a notícia de sua morte, pois sua vida envolvia certa consistência e integridade que não podiam ser ignoradas ou renegadas. Na verdade, em sua existência relativamente curta, certos padrões foram estabelecidos desde cedo. Nascido em 23 de março de 1942, Rodney cresceu em Georgetown, a capital da então Guiana Britânica. Fez parte de uma família que assumiu a política transformadora com grande seriedade. Seus pais, em particular seu pai, estiveram profundamente envolvidos no desenvolvimento do Partido Popular Progressista (PPP), um partido multirracial que, na época, era a única organização política de massa no Caribe que expunha o povo ao pensamento marxista/socialista mundial, bem como criava possibilidades de futuros alternativos além da mera instituição da independência no interior da comunidade britânica.




  Assim, mesmo antes de entrar na adolescência, Walter já estava engajado na distribuição de panfletos, na participação de reuniões partidárias e na absorção de milhares de horas de discussões políticas que aconteciam em sua casa. Depois, quando entrou no Queens College, a conceituada escola secundária de Georgetown, o jovem ativista político também se tornou um dos “bolsistas” tão familiares no cotidiano das Índias ocidentais na época. Brilhante, enérgico e articulado, destacou-se no desempenho acadêmico e esportivo (quebrou o próprio recorde no salto em altura), e, quando ganhou a cobiçada bolsa da Guiana para a Universidade das Índias Ocidentais em Mona, Jamaica, o caminho tradicional da distinção e do prestígio acadêmicos estava aberto para ele.




  Em 1963, Rodney se formou em história com as maiores distinções acadêmicas e recebeu uma bolsa de estudos na Universidade de Londres, onde ingressou na Faculdade de Estudos Orientais e Africanos para realizar seu doutorado em história da África. Os instintos e o precoce aprendizado políticos de Walter não permitiriam que ele se estabelecesse na segurança da vida acadêmica convencional. Ao contrário, os anos passados em Londres (1963-1966) estiveram entre os mais importantes de seu contínuo desenvolvimento político e intelectual.




  Ele logo se tornou parte de um grupo de estudos de jovens das Índias ocidentais que se reunia regularmente sob a orientação do homem que, na época, era o exemplo de intelectual revolucionário: C. L. R. James, teórico marxista de Trinidad, mais conhecido por sua obra sobre a Revolução Haitiana, Os jacobinos negros[a].




  A experiência com James e o grupo de estudos foi crucial como suplemento à exposição anterior de Rodney ao cotidiano da política radical do Caribe e foi também uma fonte importante de enraizamento na realidade intelectual enquanto ele circulava no mundo – às vezes surreal – da comunidade acadêmica.




  Quando deixou Londres rumo à Tanzânia, em 1966, Rodney estava preparado para escrever a história a partir do que ele descreveu depois como “uma perspectiva revolucionária, socialista e centrada nas pessoas”. (Dentro dos limites de uma proposição acadêmica, sua excelente dissertação, A History of the Upper Guinea Coast: 1545-1800, abordava o tema a partir dessa perspectiva.)[3]




  Durante o ano acadêmico de 1966-1967, Walter ensinou história na Universidade de Dar es Salaam, Tanzânia. Em 1968, retornou à Jamaica para assumir um cargo na universidade em que se graduou e desenvolver o que ele planejava ser um importante programa de estudos africanos e caribenhos. Mas ele queria, principalmente, testar suas convicções sobre a necessidade de que intelectuais revolucionários permanecessem enraizados na vida comum das pessoas. Walter obteve sucesso inicial nos dois desafios, mas foi precisamente essa conquista, em particular em seu trabalho com a população das ruas, colinas e várzeas jamaicanas, que levou a uma redução drástica de seu período de permanência naquele país. Em menos de um ano, Rodney havia conhecido e ajudado a articular o profundo descontentamento e a agitação que preenchiam a vida das pessoas comuns da Jamaica, bem como de um grande número de estudantes das universidades. À medida que começavam a falar e ouvir em grupo – aprendendo uns com os outros – sobre as maneiras de se organizar para a mudança, à medida que escutavam e consideravam as implicações dos poderosos apelos ao levante black power no país, ficou óbvio que uma efervescência profunda e imprevisível estava em ação, e o governo conservador jamaicano logo identificou Walter como um elemento estrangeiro indesejável. Assim, em outubro de 1968, enquanto participava de uma Conferência de Escritores Negros em Montreal, ele foi oficialmente expulso da Jamaica. A ação do governo provocou vários dias de protestos em Kingston, mas Rodney foi impedido de voltar.




  Foi essa atividade política, combinada com a potente participação na conferência de Montreal, que despertou a atenção de muitos de nós, nos Estados Unidos, para o historiador caribenho de 26 anos. Em seguida, após a ação do governo jamaicano, colegas no grupo de estudos de C. L. R. James e outros ativistas caribenhos sediados em Londres pressionaram Walter a publicar algumas das aulas que deu na Jamaica. Com esse propósito, eles formaram a editora Bogle-L’Ouverture e, em 1969, lançaram o primeiro livro amplamente lido de Walter, Groundings with My Brothers [Aprendizados com meus irmãos][4].




  Walter voltou a Dar es Salaam como professor da universidade (1969-1972), enquanto Groundings impressionava muitas pessoas nos Estados Unidos, em especial aquelas, entre nós, envolvidas na luta pela hegemonia em torno das definições da experiência negra (e branca) no país, uma luta que se cristalizou temporariamente no movimento dos estudos negros.




  Como esperado, foi em uma das muitas conferências produzidas por esse movimento que Walter Rodney se apresentou a um grande público afro-estadunidense. Em maio de 1970, participou do segundo encontro anual da Africa Heritage Studies Association [Associação de Estudos de Tradições Africanas] da Universidade Howard. Embora um dos colaboradores desta introdução (Robert Hill) já tivesse se encontrado e trabalhado com Walter na Universidade das Índias Ocidentais, para os outros dois a conferência em Howard representou a oportunidade de conhecê-lo.




  Como muitas pessoas na conferência, o que primeiro notei no irmão franzino, de fala mansa e pele negra vindo da Guiana foi a capacidade de falar sem consultar anotações – e, sobretudo, sem floreios retóricos – por mais de uma hora e ainda apresentar um conteúdo altamente informativo, organizado de forma tão cuidadosa e convincente que teria sido possível publicá-lo a partir de uma transcrição direta. Com o tempo, descobrimos que essa extraordinária disciplina intelectual (e o instinto político) era acompanhada por uma força de espírito metódica, pelo domínio do materialismo dialético, mas sem escravidão a ele e por um compromisso inflexível com o trabalho coletivo em favor dos condenados da terra. Não havia em Rodney uma pretensão de superioridade pessoal, e isso era perceptível graças a seu senso de humor seco e ágil. Em outras palavras, ficava claro para nós que Walter Rodney era uma força moral, política e intelectual a ser levada em consideração, um dos mais belos filhos da África.




  Desde nosso primeiro encontro, soubemos que havíamos conhecido um irmão, professor e camarada. Na época da conferência em Howard, Robert Hill, Bill Strickland e eu estávamos trabalhando com outras pessoas no desenvolvimento do Institute of Black World [Instituto do Mundo Negro – IBW, na sigla em inglês], núcleo de pesquisa, publicação e promoção sediado em Atlanta. Começamos a explorar imediatamente, com Walter, algumas das maneiras pelas quais ele poderia participar conosco dessa experiência de trabalho intelectual coletivo. O resultado foi uma série de visitas em que ele passou períodos tranquilos, sem pressa, entre nós. Também tivemos em casa a companhia de sua esposa, Pat, e das crianças cheias de vida do casal: Shaka, Kanini e Asha.




  Enquanto nossos laços se fortaleciam e se solidificavam, a primeira edição de Como a Europa subdesenvolveu a África foi publicada em uma parceria entre a Bogle-L’Ouverture e a Tanzanian Publishing House, em 1972. Para todos aqueles que puderam obter exemplares, foi como um sopro poderoso e edificante de ar fresco. Sem romantizar a África pré-colonial, Walter a inseriu no contexto do desenvolvimento humano pelo mundo, traçou suas relações históricas reais com as forças colonizadoras da Europa e sugeriu o caminho para que a África avançasse em direção a uma vida nova para seu povo e a um novo papel na remodelação do mundo.




  O livro logo tocou em um ponto instigante e sensível para muitas pessoas nos Estados Unidos. Entre a população negra interessada na política, a obra desempenhou um papel formativo semelhante a Os condenados da terra, de Frantz Fanon, publicado quase uma década antes. Na verdade, os dois homens estavam tratando da devastação colonial e neocolonial; os dois apelavam por uma ruptura com o sistema explorador e destruidor para avançar e criar uma nova ordem. Os dois eram exemplos vivos da transformação que exigiam.




  Assim como a influente obra de Fanon, a de Rodney partia de uma perspectiva africana/caribenha, mas nós, nos Estados Unidos, logo reconhecemos uma conexão global. Embora tenha terminado sua análise histórica primordial no fim da década de 1950, Walter ainda assim apresentou uma breve e convincente análise do papel contemporâneo dos Estados Unidos na exploração da África, alertando implicitamente contra nossa própria participação, ativa ou passiva, em tal processo danoso. Mas também havia conexões talvez ainda mais diretas com as lutas afro-estadunidenses do início década de 1970, especialmente a análise que ele faz da educação colonial e neocolonial e de seus efeitos na mente e no espírito africanos. Por exemplo, escreveu Walter:




  Em última análise, talvez o princípio mais importante da educação colonial fosse aquele do individualismo capitalista. […] Na África, tanto o sistema escolar formal quanto o sistema informal de valores do colonialismo destruíram a solidariedade social e promoveram a pior forma de individualismo alienado sem responsabilidade social.[5]




  Nós, afro-estadunidenses, reconhecemos de imediato essa condição. Aliás, um dos temas centrais do movimento pelos Estudos Negros e black power foi o apelo à solidariedade social entre pessoas negras e a resistência ao individualismo destrutivo do modo de vida estadunidense dominante. Pois estávamos dolorosamente conscientes da crescente alienação entre nossos jovens à medida que se moviam cada vez mais plenamente no fluxo cultural da sociedade de massa dos Estados Unidos com suas poderosas redes informais de deseducação. Assim, era natural que nós, do IBW, convidássemos Walter Rodney para participar conosco de dois projetos diretamente relacionados a essas preocupações. O primeiro, como colaborador de uma antologia de artigos, Education and Black Struggle [Educação e Luta Negra], que organizamos e editamos para a Harvard Educational Review em 1974. O artigo dele foi intitulado de “Education in Africa and Contemporary Tanzania” [Educação na África e na Tanzânia Contemporânea].




  O segundo projeto era de outra natureza. No início de 1974, Walter havia sido nomeado professor e chefe do departamento de história da Universidade da Guiana. A nomeação foi considerada uma vitória patente de Walter e seus apoiadores, um reconhecimento de sua visão. Nós o convidamos a ficar parte do verão em Atlanta conosco antes de seu retorno à Guiana. Ele passou mais de um mês no IBW, desenvolvendo e liderando o Summer Research Symposium [Simpósio de Pesquisa de Verão]. Colegas de outras partes do país e do Caribe se juntaram a nós na tarefa enquanto testávamos modelos para um programa educacional que teria um escopo mais amplo e ofereceria novas alternativas para a juventude negra nas faculdades e universidades de todo o país[6]. Ao mesmo tempo, em um ato de visão de futuro e coragem, a Howard University Press publicava a primeira edição estadunidense de Como a Europa subdesenvolveu a África.




  A permanência de Walter no IBW naquele verão foi muito importante para todos nós. Ajudou-nos a reforçar o que pensávamos sobre o papel da intelectua­lidade negra em nossa sociedade e o papel que o IBW poderia desempenhar nesse fenômeno. Simultaneamente, ofereceu a Walter a oportunidade de explorar mais a fundo as implicações da singular experiência da população negra dos Estados Unidos. Além disso, nos transformou em uma comunidade junto com um grupo estimulante de estudantes e colegas de trabalho, e tínhamos expectativas quanto às possibilidades de trabalho junto com Walter em seu novo cargo na Universidade da Guiana.




  No entanto, antes mesmo de Walter deixar Atlanta, começamos a receber sinais de que nem tudo ia bem com a nomeação na universidade. Quando ele chegou em casa, a palavra oficial foi dada. No último instante, em um movimento inédito, a nomeação foi cancelada, aparentemente por pressão dos mais altos escalões do governo. A partir daí, Walter Rodney, intelectual-revolucionário, começou, mais uma vez, uma profunda investigação sobre sua terra natal. Apesar de convites e demandas de muitos lugares, recusou-se, de forma taxativa, a deixar permanentemente a Guiana.




  Ele havia estabelecido para si duas tarefas principais, ambas compatíveis com o modo como ele definia seu papel de intelectual negro comprometido com a libertação e o desenvolvimento de seu povo – e ambas exigiam sua presença na Guiana. A primeira era desenvolver um trabalho de grande porte, em vários volumes, sobre a história da população trabalhadora de seu país. A segunda, de abrangência geral, era mergulhar na vida contemporânea dessas mesmas pessoas e, junto com elas, tentar encontrar uma maneira de resistir a um governo que evidentemente havia traído as esperanças e a confiança delas, um governo que agora criava obstáculos para que se desenvolvessem. Em outras palavras, Walter ainda tentava enfrentar as implicações neocoloniais abordadas em Como a Europa subdesenvolveu a África e, sem temores, colocando a busca por soluções no centro de sua própria vida e da vida de sua nação. Ao mesmo tempo, principalmente porque Pat, sua esposa, também foi privada da oportunidade de trabalhar na própria profissão, assistência social, ele teve de encontrar maneiras de alimentar, vestir e abrigar sua família.




  Foi difícil para alguns de nós imaginar como ele fez isso, mas, apesar de uma situação de tensão e riscos em constante escalada, Walter encontrou tempo e energia para passar longas horas nos Guyana National Archives [Arquivos Nacionais da Guiana] e na Caribbean Research Library [Biblioteca de Pesquisa sobre o Caribe] da Universidade de Georgetown. Além de uma série de artigos, o principal fruto desse trabalho disciplinado e devotado surgiu quando a Johns Hopkins University Press publicou History of the Guyanese Working People – 1881-1905 [História da população trabalhadora da Guiana – 1881-1905]. Também publicou, nesse período de luta redobrada, um importante texto, “Guyanese Sugar Plantations in the Late Nineteenth Century” [Latifúndios monocultores de cana-de-açúcar na Guiana do fim do século XIX].




  Enquanto isso, ele continuava as articulações sociais. Antes do fim de 1974, havia ajudado a unificar a Working People’s Alliance [Aliança da População Trabalhadora – WPA, na sigla em inglês]. Ela se tornou sua base política na luta implacável para constituir uma força que promoveria a transformação revolucionária da sociedade guianense.




  Com a ajuda de muitas pessoas dos Estados Unidos e de outras partes do mundo, Walter encontrou oportunidades para dar palestras e aulas, na tentativa de se manter em contato com seus camaradas fora da Guiana e obter os recursos financeiros de que sua família precisava. (James Turner, diretor do Centro de Estudos e Pesquisa Africana em Cornell, e Immanuel Wallerstein, da Universidade Estadual de Nova York, em Binghamton, foram particularmente prestativos conosco, que estávamos tentando organizar essas atividades.)




  Sempre que Walter viajava para o exterior, ainda mais quando a repressão governamental aumentou, muitos amigos o incentivavam a sair da Guiana e partir com a família para algum lugar de relativa segurança. A resposta que ele nos dava em geral tinha duas partes. Primeiro, havia seu sentimento de responsabilidade em relação a camaradas e ao povo da Guiana. Ele dizia que estava trabalhando para encorajá-los em uma luta destemida pela transformação de si mesmos e da sociedade e que não podia partir apenas porque tinha, por casualidade, acesso imediato aos meios de fuga. Em segundo lugar, Rodney dizia que se sentia privilegiado pelos contatos que conseguiu estabelecer a partir de seu trabalho e das viagens que fez por todo o Terceiro Mundo. Para ele, esse privilégio implicava a responsabilidade de continuar a compartilhar com seu povo o teor e o espírito dessa rede internacional de mulheres e homens envolvidos nas lutas pela libertação. Assim, sem qualquer vestígio de um desejo de se tornar mártir, mas claramente reconhecendo a situação que enfrentava, a resposta de Walter era sempre a mesma: “É fundamental que eu fique aqui”.




  Perto do fim, todos esses perigos, essas esperanças e essas tensões se concentravam nos acontecimentos de uma última torrente, que durou um ano inteiro, de vida e morte. Em junho de 1979, a WPA formalizou que havia se transformado em um partido político e que trabalharia incansavelmente pela derrubada do domínio que o Congresso Nacional do Povo, de Linden Forbes Burnham, estabeleceu no país. No mês seguinte, um prédio do governo em Georgetown foi incendiado; Walter e quatro outros membros da WPA estavam entre as oito pessoas presas e acusadas por incêndio criminoso[7]. Por ser um prédio do governo, a acusação era muito grave. Mas ficou evidente para muitos observadores que a ação foi inteiramente armada como parte das medidas para reduzir a força – pequena, mas influente – da organização de Rodney. No dia das audiências de acusação, o padre Bernard Danke, sacerdote que era repórter do Catholic Standard, foi assassinado a punhaladas enquanto observava uma manifestação pró-WPA em frente ao edifício do tribunal. A partir daí, a repressão escalou para o que pode ser chamada de uma longa noite de terrorismo oficial, incluindo bombardeios, violência policial e as ameaças de “extermínio” de Burnham contra Walter e outros líderes da oposicionista WPA.




  No fim de fevereiro de 1980, dois dos colaboradores mais próximos de Walter na WPA, Ohene Koama e Edward Dublin, foram mortos pela polícia; outros foram baleados e espancados; outros, ainda, presos, tendo suas casas invadidas, saqueadas e bombardeadas. Até então, alguns dos principais membros da WPA eram mantidos como presos políticos na Guiana – o governo se recusava a permitir que deixassem o país. Rodney, no entanto, conseguiu sair em maio de 1980, aceitando um convite da Frente Patriótica para planejar as cerimônias de independência do Zimbábue. Depois, Walter voltou para a Guiana, continuan­do a trabalhar nos arquivos e a mobilizar o povo. Em tom nefasto, ele havia dito a alguns de nós, nos Estados Unidos, que talvez não o víssemos mais.




  Em 2 de junho, teve início o julgamento por incêndio criminoso, presenciado por observadores receosos do Caribe, dos Estados Unidos e da Inglaterra. Em poucos dias, ficou claro que o governo não tinha base para a acusação e não poderia processar Rodney e seus colegas de trabalho. Consequentemente, em 6 de junho, a pedido do governo, o julgamento foi adiado até 20 de agosto.




  Uma semana após o adiamento, na noite de sexta-feira, 13 de junho, Walter estava sentado no carro de Donald Rodney, seu irmão, e o esperava no banco do motorista. Eles pararam na casa de um homem que, agora, sabemos que havia se infiltrado nas fileiras da WPA. Donald Rodney entrou para pegar o que o homem disse ser um walkie-talkie que Walter queria. Enquanto estavam no quintal da casa do infiltrado, por volta das 19h30, o homem disse a Donald para ir embora e aguardar um sinal de teste às 20h. Donald voltou para o carro e foi embora. Quando o sinal chegou, foi a explosão que acabou com a vida de Walter Rodney.




  Algumas semanas antes de sua morte, Rodney tinha sido persistentemente questionado sobre os perigos que enfrentava e sobre seus planos para se proteger. Ele dizia:




  Quanto à minha segurança e à segurança de várias outras pessoas dentro da WPA, tentaremos garanti-las pelo nível de mobilização política e ação política dentro e fora do país. Em última análise, é isso, em vez de qualquer tipo de defesa física que garanta a nossa segurança. Nenhum de nós ignora a ameaça que está constantemente colocada. Não nos consideramos aventureiros, mártires ou potenciais mártires, mas achamos que há um trabalho que precisa ser feito e chega o momento em que temos de fazê-lo.[b]




  Mais uma vez, o corajoso senso de compromisso e integridade de Walter evoca fortes lembranças de Fanon. Ele também sacrificou a vida pela libertação de seu povo e morreu antes dos quarenta anos. Ele também convocou os povos filhos da África e todos os condenados pela Europa a tomar a iniciativa e mudar nossos caminhos. Ele também nos pediu para resistir a todas as tentações de viver como vítimas permanentes, acusadores raivosos e imitadores subservientes da Europa. Foi ele quem disse:




  Então, vamos, camaradas, o jogo europeu finalmente terminou. […] Hoje vemos a Europa oscilando entre a desintegração atômica e a espiritual. […] Devemos procurar algo diferente. Hoje podemos fazer tudo, desde que não imitemos a Europa, desde que não fiquemos obcecados pelo desejo de alcançar a Europa [tomamos a liberdade de, a partir deste ponto, alterar “Europa” para “Europa e Estados Unidos” – acreditamos que Fanon permitiria isso].[c]




  O Terceiro Mundo enfrenta a Europa e os Estados Unidos como uma massa colossal cujo objetivo deveria ser tentar resolver os problemas para os quais eles não foram capazes de encontrar soluções.




  Portanto, camaradas, não vamos pagar tributos à Europa e aos Estados Unidos criando Estados, instituições e sociedades que se inspirem neles. […]




  Se queremos que a humanidade dê um passo à frente, se queremos levá-la a um nível diferente daquele que a Europa e os Estados Unidos demonstraram, devemos criar e fazer descobertas.




  Se queremos viver à altura das expectativas de nosso povo, devemos procurar a resposta em outro lugar que não a Europa e os Estados Unidos. Pela Europa e pelos Estados Unidos, por nós mesmos e pela humanidade, camaradas, devemos iniciar uma nova fase, devemos elaborar novos conceitos e devemos tentar colocar de pé um novo homem.[8]




  Da perspectiva de Walter, era esse o “trabalho que tem de ser feito”, o desafio que ele e seus camaradas decidiram assumir – experimentando, inventando, arriscando, tentando descobrir novas formas de organização, novos meios de luta, novas visões e novos conceitos para orientá-los e embasá-los, começando em sua terra natal. Para Walter Rodney, a WPA era uma parte do trabalho, e a pesquisa e escrita era outra. Ele não via contradição entre elas; todas as partes da missão eram mantidas coesas pela retidão de sua vida, pela força disciplinada de suas visões e por seu amor eterno pelas pessoas e seu potencial. Assim, ele tratava de fazer o trabalho que precisava ser feito.




  Além disso, o que foi dito a respeito de Malcolm X também pode ser dito sobre Walter: “Ele se tornou muito mais do que teve tempo de ser”.




  Agora, estamos plenamente conscientes do fato de que o tempo que ele não tem mais é, na verdade, nosso; de que está em nossas mãos continuar e redefinir o trabalho que ele assumiu, estejamos nós onde estivermos, sejamos nós quem formos. O chamado ao qual ele tentou responder está aí para todos nós: “Se queremos que a humanidade dê um passo à frente… devemos inventar e fazer descobertas… devemos iniciar uma nova fase, devemos elaborar novos conceitos e devemos tentar colocar de pé uma nova humanidade”[9].




  O legado de Walter




  É em nossas tentativas corajosas e criativas de responder a tal chamado tão magnífico que começamos a romper as correntes de nosso subdesenvolvimento e a abalar as fundações de toda a exploração humana. E será que já não está claro, a esta altura, que o processo de exploração leva a uma humanidade subdesenvolvida tanto no “centro” quanto na “periferia”? Já não percebemos que o subdesenvolvimento do centro, a pátria dos exploradores, está apenas disfarçado sob bens materiais e armamentos mortais, mas que a nudez e o atraso humanos ainda assim estão ali? Então, quem entre nós não precisa romper as molas do passado para transcender e recriar nossa história?




  Talvez seja apenas ao aceitarmos o desafio de Walter e Fanon que estaremos prontos para desistir de todos os jogos mortais do último meio milênio, buscando novos meios de defesa, novas formas de luta, novos caminhos para a revolução, novas visões do que a sociedade verdadeiramente humana exige de nós. Apenas ao começarmos a considerar tais pensamentos, refletir sobre tais ideias, estaremos preparados para reexaminar com atenção e, então, ir além dos admiráveis limites de Como a Europa subdesenvolveu a África, avançando – da mesma maneira que Rodney e Fanon – para fazer uma nova pergunta: como devemos desenvolver o mundo novamente?




  Começando por nós mesmos, começando por onde estamos, o que devemos derrubar, o que devemos construir, que bases devemos estabelecer? Com quem devemos trabalhar, que visões podemos criar, que esperanças vão se apoderar de nós? Como vamos nos organizar? Como vamos nos relacionar com aqueles que fazem as mesmas perguntas na África do Sul, em El Salvador, na Guiana? Como vamos compartilhar com outros a urgência de nosso tempo? Como vamos idea­lizar e operar a transformação revolucionária de nosso próprio país? Quais são as invenções, as descobertas, os novos conceitos que nos ajudarão a avançar em direção à revolução de que precisamos nesta terra?




  Nem a retórica nem a coerção nos serão úteis agora. Devemos decidir se permaneceremos debilitados e subdesenvolvidos ou se participaremos de nossa própria cura, assumindo o desafio de desenvolvermos novamente a nós mesmos, ao nosso povo, à nossa nação ameaçada e à Terra. Ninguém pode nos forçar a isso. De acordo com os parâmetros tradicionais, não há garantias de sucesso – como o sangue de nossos mártires e heróis, conhecidos e menos conhecidos, como Walter Rodney e Frantz Fanon, Ruby Doris e Fanny Lou, Malcolm e Martin testemunham plenamente.




  Mas há um mundo esperando por nós; aliás, muitos mundos nos aguardam. Um é o mundo de nossas crianças, ainda não nascidas ou apenas iniciando a vida e querendo viver, crescer, tornar-se as melhores pessoas possíveis. Isso não acontecerá a menos que, como sugere Walter, o centro seja transformado e fundamentalmente alterado. Isso não acontecerá a menos que nós sejamos transformados, nos desenvolvamos outra vez, nos renovemos. O futuro de nossas crianças depende dessas transformações rigorosas.




  O desafio afro-estadunidense




  Além disso, há outro mundo, mais difícil, que nos aguarda: o de filhos e filhas da Europa e dos Estados Unidos que começaram a descobrir o próprio subdesenvolvimento, que reconhecem a deformação e a perda da sensibilidade de seus espíritos. Sem ensaiar todos os velhos argumentos políticos sobre coalizões e alianças, sem nos esquecermos do passado nem ficarmos presos a ele, devemos encontrar maneira de responder a eles e permitir que entrem em contato conosco. Isso não é luxo passageiro, no velho estilo das “boas relações”. Pelo contrário, agora percebemos que os filhos e as filhas de oprimidos e opressores estão implicados em uma relação dialética que é mais profunda do que a maioria de nós opta por reconhecer e que não existe novo desenvolvimento para uns sem os outros. Esse é um fardo pesado, mas também representa uma grande possibilidade. Nos Estados Unidos, com nossa história singular, é também uma realidade inegável.




  Assim, é por meio dessas questões difíceis que retornamos a Walter e sua grande obra. Agora, o que parece ser exigido de nós quando revisitamos Como a Europa subdesenvolveu a África é que desta vez façamos uma leitura à luz da vida e da morte de Walter Rodney; desta vez façamos uma leitura conscientes do perigoso e explosivo centro estadunidense; desta vez façamos uma leitura na companhia de nossos filhos e filhas; desta vez façamos uma leitura na presença do insistente chamado de Fanon a todos nós.




  Então é provável que vejamos, mais evidentemente que nunca, que o subdesenvolvimento causado pela Europa na África e em outros mundos exigia que o continente europeu destruísse a si mesmo e a todos – e a tudo – que ficaram sob seu domínio. Portanto, os feridos são todos à nossa volta e entre nós. Agora, abrindo-nos a todos aqueles que reconhecem a dialética brutal do subdesenvolvimento, que reconhecem as forças coesas de nossas necessidades comuns, nossos perigos comuns e nossas possibilidades comuns, podemos começar a nos firmar em uma solidariedade recém-enraizada e nos aproximar uns dos outros, enfrentando o duro, mas belo, fato de que ou devemos desenvolver novamente a nós mesmos e a nosso mundo ou seremos empurrados juntos para dentro de um terrível e explosivo apagar das luzes.




  É óbvio que, se escolhermos seguir o caminho de nossa comunidade essencial, não poderemos chegar longe reagindo principalmente à urgência do medo (pois isso repetiria a história em vez de transformá-la e seria desleal com um irmão corajoso como Walter). Pelo contrário, devemos ter como motivação o fato de que há muito a nos atrair. Por exemplo, um dos componentes promissores que se contrapõe aos padrões de dominação/subordinação nos últimos quinhentos anos tem sido a propensão da humanidade a construir redes de comunicação e inter-relação – as quais, por sua vez, possuem grandes possibilidades de formar novas comunidades, superando barreiras tradicionais, nacionais. Reformulados e redirecionados, os mecanismos de exploração podem colocar a nosso alcance alguns meios de renovação do desenvolvimento.




  Agora está em nossas mãos superar nossa história, romper os grilhões do passado, renovar nosso próprio desenvolvimento, o de nosso povo, nossa nação e nosso mundo, a fim de encontrar maneiras humanas, criativas e destemidas de lidar com aqueles que atualmente se opõem a tal desenvolvimento. São visões audaciosas e responsabilidades verdadeiramente fora do comum, mas devemos seguir em frente. Na verdade, nos parece evidente que, mesmo sem qualquer garantia de sucesso, devemos seguir o fluxo do que a humanidade tem de melhor, da imaginação mais criativa, rumo a nossos sonhos mais profundamente renovadores.




  Qualquer coisa menor que isso é inadequada a momentos arriscados. Qualquer coisa menor seria indigna da memória de nosso irmão, das necessidades de nossas crianças ou de nossas próprias capacidades magníficas e inexploradas.




  Março de 1981




  Vincent Harding




  Robert Hill




  William Strickland
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  Algumas questões sobre desenvolvimento




  Em contraste com o crescimento acelerado dos países do campo socialista e com o desenvolvimento, ainda que muito mais lento, em curso na maioria dos países capitalistas, é inquestionável que grande parte dos chamados países subdesenvolvidos estão em total estagnação e que, em alguns deles, a taxa de crescimento econômico é inferior à de crescimento populacional.




  Essas características não são fortuitas; elas correspondem estritamente à natureza do sistema capitalista em plena expansão, que transfere para os países dependentes as formas mais abusivas e descaradas de exploração. Deve-se compreender claramente que a única maneira de resolver os problemas que agora afligem a humanidade é eliminar completamente a exploração de países dependentes por países capitalistas desenvolvidos, com todas as consequências que isso implica.




  — Che Guevara, discurso proferido em 25 de março de 1964, na Suíça




  O que é desenvolvimento?




  Na sociedade humana, o desenvolvimento é um processo multifacetado. No nível do indivíduo, implica aumento de habilidade e capacidade, maior liberdade, criatividade, autodisciplina, responsabilidade e bem-estar material. Algumas dessas categorias são iminentemente morais e difíceis de avaliar, pois dependem da época em que a pessoa vive, de suas origens de classe e de seu código individual sobre o que é errado. No entanto, é incontestável que o êxito em qualquer um desses aspectos do desenvolvimento pessoal está, em grande medida, ligado ao estado da sociedade como um todo. Desde o início dos tempos, o ser humano considerou conveniente e necessário reunir-se em grupos para caçar e garantir a sobrevivência. As relações que se desenvolvem dentro de qualquer grupo social são cruciais para a compreensão da sociedade como um todo. Liberdade, responsabilidade, habilidade têm sentido real apenas em termos de relações humanas em sociedade.




  É claro, cada grupo social entra em contato com os outros. As relações entre os indivíduos em duas sociedades quaisquer são reguladas pela conformação de ambas. Suas respectivas estruturas políticas são importantes porque os elementos dominantes dentro de cada grupo são os que iniciam o diálogo, o comércio ou a batalha de acordo com as circunstâncias. No nível dos grupos sociais, portanto, desenvolvimento implica uma capacidade crescente de regular as relações internas e externas. Grande parte da história da humanidade tem sido uma luta para sobreviver a riscos naturais e inimigos humanos, reais e imaginários. No passado, desenvolvimento sempre significou o aumento da capacidade de resguardar a independência do grupo social e efetivamente violar a liberdade dos outros – algo que muitas vezes acontecia sem que se considerasse a vontade das pessoas nas sociedades envolvidas.




  Os homens[a] não são os únicos seres que atuam em grupos, mas a espécie humana iniciou uma linha singular de desenvolvimento porque tinha a capacidade de fazer e usar ferramentas. O próprio ato de criá-las foi um estímulo à intensificação da racionalidade, mais que consequência de um intelecto totalmente amadurecido. Em termos históricos, o homem operário era tão importante quanto o homem pensador, porque o trabalho com ferramentas os libertou da necessidade física completa, de forma que eles pudessem se impor a outras espécies mais poderosas e sobre a própria natureza. As ferramentas com que os homens trabalham e a maneira pela qual organizam o trabalho são dois importantes indicadores do desenvolvimento social.




  O termo “desenvolvimento” é quase sempre usado em um sentido exclusivamente econômico – e a justificativa para isso é que o tipo de economia reflete um indicador de outros aspectos sociais. O que é, então, o desenvolvimento econômico? Uma sociedade se desenvolve economicamente quando seus membros aumentam, em conjunto, sua capacidade de lidar com o meio ambiente, e isso depende do conhecimento das leis da natureza (ciência) e de sua aplicação por meio de ferramentas (tecnologia), bem como da maneira como o trabalho é organizado. A partir de uma visão de longo prazo, pode-se dizer que houve um desenvolvimento econômico constante na sociedade humana desde os primórdios do homem, porque ele multiplicou enormemente sua capacidade de ganhar a vida a partir da natureza. Compreende-se melhor a magnitude do empreendimento do homem por meio de uma reflexão sobre a espiral da história da sociedade humana e observando o seguinte: em primeiro lugar, o progresso de ferramentas de pedra bruta para o uso de metais; em segundo lugar, a transição da caça e da coleta de frutos silvestres para a domesticação de animais e o cultivo de alimentos; e, em terceiro lugar, a melhoria na organização do trabalho, que deixa de ser atividade individual e passa a assumir um caráter social, com a participação de muitas pessoas.




  Todos os povos demonstraram que é possível aumentar, de forma independente, sua capacidade de ter uma vida mais satisfatória por meio da exploração de recursos da natureza. Todos os continentes participaram, de forma independente, das primeiras eras de ampliação do poder de controle do homem sobre seu ambiente – o que, na verdade, significa que cada continente pode indicar um período de desenvolvimento econômico.




  A África, por ser o lar originário do homem, foi, obviamente, protagonista dos processos nos quais os grupos humanos demonstraram uma capacidade sempre crescente de extrair a vida do ambiente natural. Aliás, no período inicial, o continente africano foi o centro do desenvolvimento físico do homem como tal, distinto de outros seres vivos.




  O desenvolvimento era universal porque as condições que conduziam à expansão econômica eram universais. Por toda parte, o homem era confrontado com a missão de sobreviver por meio da satisfação de necessidades materiais; e o aprimoramento das ferramentas era uma consequência da interação entre seres humanos e natureza na luta pela sobrevivência. Obviamente, a história humana não é apenas um registro de avanços. Houve períodos, em todas as partes do mundo, em que ocorreram retrocessos temporários e redução real da capacidade de produzir o básico para as necessidades da população. Mas a tendência geral foi no sentido de aumentar a produção; em determinados momentos, o crescimento da quantidade de bens estava associado a uma mudança na qualidade ou na característica da sociedade. Isso será demonstrado mais adiante em relação à África, mas, para indicar a aplicação universal do princípio da mudança quantitativa/qualitativa, um exemplo será extraído da China.




  Nos primórdios, o homem vivia à mercê da natureza; lentamente, ele descobriu coisas básicas, como o fato de que era possível produzir fogo e de que as sementes de algumas gramíneas podiam ser plantadas no solo para satisfazer às necessidades alimentares. Na China, essas descobertas ajudaram na construção de comunidades agrícolas simples usando ferramentas de pedra e produzindo o suficiente para a subsistência. Isso foi alcançado vários milhares de anos antes do nascimento de Cristo ou da fuga do profeta Maomé. Os bens produzidos nessa fase eram divididos mais ou menos igualmente entre os membros da sociedade, que viviam e trabalhavam em famílias. Na época da dinastia Tang, no século VII d.C., a China havia expandido sua capacidade econômica não apenas para produzir mais alimentos, mas também para manufaturar uma grande variedade de itens, como sedas, porcelanas, barcos e dispositivos científicos. Isso, é claro, representou um aumento dos bens produzidos; consequentemente, houve mudanças qualitativas na sociedade chinesa. Nesse período posterior, existia um Estado político em que antes havia apenas unidades autogovernadas. Em vez de cada família e cada indivíduo realizar as tarefas de agricultura, construção de casas, costura, surgiu uma especialização das funções. A maior parte da população ainda lavrava a terra, mas havia artesãos hábeis que produziam seda e porcelana, burocratas que administravam o Estado e filósofos religiosos budistas e confucionistas que se especializaram em tentar explicar coisas que estão além da compreensão imediata.




  A especialização e a divisão do trabalho levaram ao aumento da produção, bem como à desigualdade na distribuição. Uma pequena parcela da sociedade chinesa passou a deter uma cota desproporcional dos rendimentos de trabalho humano, e essa era a parcela que menos fazia para, de fato, gerar riqueza trabalhando na agricultura ou na manufatura. Eles podiam se dar ao luxo de fazê-lo porque graves desigualdades haviam surgido na propriedade do meio básico de produção, que era a terra. As terras familiares se tornaram menores no que dizia respeito à maioria do campesinato, e uma minoria assumiu a maior parte da terra. Essas mudanças na posse da terra eram parte integrante do desenvolvimento em seu sentido mais amplo. Por isso o desenvolvimento não pode ser visto apenas como uma questão econômica, e sim enquanto um processo social geral que depende do resultado dos esforços humanos para lidar com seu ambiente natural.




  Por meio de um estudo cuidadoso, é possível compreender algumas das ligações extremamente complexas entre as mudanças na base econômica e os demais elementos da superestrutura da sociedade – inclusive na esfera da ideologia e das crenças sociais. A transição do modo de produção comunal na Ásia e na Europa levou, por exemplo, a códigos de comportamento específicos do feudalismo. A conduta dos cavaleiros europeus de armadura tinha muito em comum com a dos samurais japoneses, ou guerreiros. Eles desenvolveram noções do chamado cavalheirismo – o comportamento de nobre cavalheiro montado a cavalo. Em contraposição, o camponês tinha de aprender a extrema humildade, a deferência e a subserviência, simbolizadas pela ação de tirar o chapéu e permanecer de cabeça exposta diante de seus superiores. Na África também se descobriu que a ascensão do Estado e das classes superiores levou à prática pela qual sujeitos comuns prostravam-se na presença de monarcas e aristocratas. Quando esse ponto foi alcançado, ficou claro que a igualdade rudimentar da família deu lugar a um novo estado social.




  Nas ciências naturais, é conhecido o fato de que, em muitas instâncias, a mudança quantitativa torna-se qualitativa após certo período. O exemplo comum é a forma como a água pode absorver calor (processo quantitativo) até que a cem graus Celsius se transforme em vapor (mudança qualitativa de forma). Igualmente, em sociedades humanas sempre foi comum que, cedo ou tarde, a expansão econômica levasse a uma mudança nas relações sociais. No século XIX, Karl Marx foi o primeiro escritor a considerar esse fato; ele distinguiu, na história da Europa, vários estágios de desenvolvimento. O primeiro grande estágio depois dos grupos de caçadores foi o modo de produção comunal, no qual a propriedade era coletiva, o trabalho era feito em comum e os bens eram divididos igualmente. O segundo foi a escravidão, causada pela expansão de elementos de dominação no interior da família e pela submissão física de alguns grupos por outros. As pessoas escravizadas realizavam várias tarefas, mas seu trabalho principal era produzir alimentos. O estágio seguinte foi o feudalismo, no qual a agricultura continuou sendo o principal meio de subsistência. No entanto, a terra que era necessária para esse fim estava nas mãos de poucos, que ficavam com a maior parte da riqueza. Os trabalhadores (agora chamados de servos) não eram mais propriedade pessoal dos senhores, mas estavam ligados à terra de um feudo ou propriedade particular.




  Quando o feudo mudava de mãos, os servos tinham de permanecer ali e fornecer bens para o proprietário, mantendo apenas o suficiente para se alimentar. Assim como o filho de uma pessoa escravizada também era escravizado, os filhos de servos também eram servos. Em seguida, surgiu o capitalismo, sob o qual a maior riqueza da sociedade era produzida não pela agricultura, mas pelas máquinas – em fábricas e minas. Tal qual o feudalismo, o capitalismo foi caracterizado pela concentração da propriedade dos meios de produção de riqueza em poucas mãos e pela distribuição desigual dos produtos do trabalho humano. Os poucos que dominavam eram a burguesia, originada entre mercadores e artesãos no período feudal, e se tornaram industriais e financistas. Ao mesmo tempo, os servos foram declarados legalmente livres para deixar a terra e ir em busca de emprego em empresas capitalistas. O trabalho deles tornou-se, assim, uma mercadoria – algo a ser comprado e vendido.




  Previa-se que haveria um estágio posterior, o socialismo, no qual o princípio da igualdade econômica seria restaurado, como no modo de produção comunal. Hoje, no século XX, o estágio do socialismo de fato emergiu em alguns países. Em termos econômicos, cada estágio sucessivo representava desenvolvimento estritamente no sentido de que houve aumento da capacidade de controle do ambiente material e, assim, de criação de mais bens e serviços para a comunidade. A maior quantidade de bens e serviços estava relacionada às habilidades e à inventividade humanas. O homem foi liberado no sentido de ter mais oportunidades de mostrar e desenvolver seus talentos. Se, no sentido moral, o homem se elevou, isso é tema aberto à discussão. O avanço na produção aumentou a variedade de poderes que alguns setores da sociedade exerciam sobre outros setores e multiplicou a violência que fazia parte da competição por sobrevivência e crescimento entre grupos sociais. Não é, de modo algum, evidente que um soldado a serviço do capitalismo na Segunda Guerra Mundial fosse menos “primitivo”, no sentido elementar da palavra, que um soldado servindo em um dos exércitos feudais do Japão no século XVI ou que um caçador vivendo na primeira fase da organização humana nas florestas do Brasil. No entanto, sabemos que nesses três períodos respectivos – caça e coleta, feudalismo e capitalismo – a qualidade de vida melhorou. Tornou-se menos perigosa e menos incerta, e a sociedade tinha potencialmente maior margem de escolha sobre seus destinos. Tudo isso está em questão quando se usa a palavra “desenvolvimento”.




  Na história dessas sociedades que passaram por diversos modos de produção, apresenta-se a oportunidade de observar como as mudanças quantitativas dão origem, em última análise, à expressão de sociedades completamente diferentes. Isso acontece porque, em determinadas conjunturas, as relações sociais já não eram mais efetivas na promoção do avanço da sociedade. Na verdade, elas começavam a atuar como freios às forças produtivas e, portanto, tinham de ser descartadas. Tomemos como exemplo o período da escravidão na Europa. Por mais que tenha sido moralmente indefensável, ela foi útil, durante algum tempo, para a instauração de minas e plantações agrícolas em grande parte da Europa, notadamente no Império Romano. Mas aqueles camponeses que permaneceram livres logo tiveram seu trabalho rebaixado e subutilizado em razão da presença de pessoas escravizadas, as quais não eram colocadas para trabalhar em nenhuma tarefa que exigisse habilidades específicas, de modo que a evolução tecnológica da sociedade corria o risco de ser interrompida. Além disso, as pessoas escravizadas estavam inquietas, e sufocar revoltas escravas custava caro. Os senhores das terras, ao ver suas propriedades sendo arruinadas, decidiram que seria melhor conceder a liberdade pela qual a população escravizada clamava e continuar explorando o trabalho desses servos livres, garantindo que não possuíssem terras para lavrar que não as dos proprietários. Com isso, as relações sociais entre senhor de terras e servo substituíram as antigas relações de senhor e pessoas escravizadas.




  Em alguns casos, a transição para um novo arranjo era acompanhada por um ponto crítico da violência. Isso ocorreu quando as classes dominantes estavam ameaçadas no processo de mudança. Os senhores feudais continuaram no poder por séculos, durante os quais ampliaram a sua riqueza e alcançaram poder político e distinção social. Quando as classes são muito bem definidas, alcançam um nível elevado de consciência. Tanto os senhores feudais quanto os capitalistas sabiam o que estava em jogo. Os primeiros lutavam para manter relações sociais que já não correspondiam à nova tecnologia de produção por máquinas e à organização do trabalho por meio da compra de força de trabalho. Os capitalistas, por sua vez, se lançaram em revoluções na Europa durante os séculos XVIII e XIX para romper as velhas relações produtivas.




  As noções de revolução e consciência de classe devem ser levadas em consideração quando se trata de examinar a situação das modernas classes operária e camponesa na África. No entanto, na maior parte da história da África, as classes existentes não foram consolidadas de forma completa, e as mudanças foram graduais, não revolucionárias. O que provavelmente é mais relevante para os primórdios do desenvolvimento africano é o princípio de que o desenvolvimento dos territórios do mundo sempre foi desigual.




  Embora todas as sociedades tenham passado por esse processo, também é verdade que a taxa de desenvolvimento variou de continente para continente, dentro dos quais as regiões ampliaram seu controle sobre a natureza em ritmos distintos. Na África, 25 séculos atrás, os egípcios eram capazes de produzir riqueza em abundância, em razão do domínio de muitas leis naturais científicas e da invenção da tecnologia de irrigação, cultivo de alimentos e extração de minerais do subsolo. Naquela época, a população da maioria das regiões do continente africano – e em vários outros locais, como nas Ilhas Britânicas – dependia, para sobreviver, da caça com arcos e até com clavas de madeira.




  Uma das respostas mais difíceis de dar é exatamente por que povos diferentes se desenvolviam em ritmos diferentes quando deixados sozinhos. Parte do motivo está no ambiente em que os grupos humanos evoluíam e outra parte está na “superestrutura” da sociedade. Ou seja, enquanto lutavam com o ambiente material, os seres humanos criavam formas de relações sociais, formas de governo, padrões de comportamento e sistemas de crenças que, juntos, constituíam a superestrutura – que nunca foi a mesma em duas sociedades distintas. Os elementos da superestrutura interagiam entre si e com a base material. Por exemplo, os padrões políticos e religiosos se afetavam mutuamente, e muitas vezes eram interdependentes. A crença religiosa de que determinada floresta era sagrada era o tipo de componente superestrutural que afetava a atividade econômica, uma vez que aquela floresta não seria desmatada para cultivo. Embora, em última análise, o avanço para um novo estágio do desenvolvimento humano dependa da capacidade técnica de o ser humano lidar com o meio ambiente, é preciso ter em mente que peculiaridades na superestrutura de qualquer sociedade têm impacto na taxa de desenvolvimento.




  Muitos observadores ficaram intrigados com o fato de que a China nunca se tornou capitalista. Ela entrou na fase feudal de desenvolvimento quase mil anos antes do nascimento de Cristo, desenvolveu muitas formas de tecnologia e teve muitos artesãos e mestres. No entanto, lá nunca houve a passagem para uma situação em que as máquinas fossem o principal meio de produção de riqueza e os proprietários do capital fossem a classe dominante. A explicação é complexa, mas, em termos gerais, as principais diferenças entre a Europa feudal e a China feudal estavam na superestrutura – isto é, no corpo de crenças, motivações e instituições sociopolíticas que decorrem da base material e, por sua vez, a afetavam. Na China, questões religiosas, educacionais e burocráticas eram de extrema importância e o governo estava nas mãos de autoridades estatais em vez de ser administrado por senhores feudais. Além disso, havia tendências mais igualitárias na distribuição de terras na China que na Europa, e o Estado chinês possuía uma grande quantidade de terra. A consequência era que os donos de terras tinham maiores poderes como burocratas que como proprietários e os usavam para manter as relações sociais dentro do mesmo molde. Seria impossível fazerem isso indefinidamente, mas eles desaceleraram o movimento da história. Na Europa, os elementos de mudança não foram sufocados pelo peso de uma burocracia estatal.




  Assim que os primeiros capitalistas apareceram, na sociedade europeia, a atitude dessa classe incentivou um maior desenvolvimento. Nunca antes em qualquer sociedade humana um grupo de pessoas se viu agindo conscientemente a fim de extrair lucro máximo da produção. Para cumprir o objetivo de adquirir cada vez mais capital, os capitalistas se interessaram muito pelas leis da ciência que poderiam ser atreladas às máquinas para o trabalho e o lucro em seu benefício. No plano político, o capitalismo também foi responsável pela maioria das características da hoje conhecida democracia ocidental. Ao abolir o feudalismo, os capitalistas exigiram parlamentos, constituições, liberdade de imprensa. Tudo isso pode ser considerado desenvolvimento. No entanto, o campesinato e o operariado da Europa (e, com o tempo, de todo o mundo) pagaram um preço alto para que os capitalistas pudessem fazer seus lucros ficarem à frente do trabalho humano, o qual se encontra sempre atrás das máquinas. Isso contradiz outras facetas do desenvolvimento, ainda mais quando observado do ponto de vista daqueles que sofreram, e ainda sofrem, para possibilitar as conquistas do capital. Este último grupo é a maioria da humanidade. Pessoas que, para avançar, precisam derrubar o capitalismo; e é por isso que, no momento, o capitalismo atravanca um maior desenvolvimento social humano. Dito de outra forma, as relações sociais (de classe) do capitalismo agora estão obsoletas, assim como as relações escravistas e feudais se tornaram obsoletas em sua época.




  Houve um período em que o sistema capitalista aumentou o bem-estar de um número significativo de pessoas como subproduto da busca de lucro para poucos; hoje, a busca por lucro entra em profundo conflito com as demandas materiais e sociais das pessoas. A burguesia não é mais capaz de controlar o desenvolvimento sem limites da ciência e da tecnologia – repetindo, porque esses objetivos agora se chocam com a motivação do lucro. O capitalismo se provou incapaz de superar fraquezas fundamentais, como a subutilização da capacidade produtiva, o desemprego permanente e as crises relacionadas ao conceito de “mercado”, que privilegia o poder de compra, não as necessidades das pessoas. O capitalismo criou suas próprias irracionalidades, tais como o racismo branco cruel; o desperdício extremo, associado à publicidade; e a irracionalidade de uma pobreza absurda quando há riqueza e desperdício, mesmo na maior economia capitalista, os Estados Unidos. Acima de tudo, o capitalismo intensificou suas próprias contradições políticas ao tentar subjugar nações e continentes fora da Europa, de modo que o operariado e o campesinato de todas as partes do globo se tornam autoconscientes e estão determinados a tomar seu destino nas próprias mãos. Essa determinação é parte integrante do processo de desenvolvimento.




  Pode-se dizer, generalizando, que todas as fases do desenvolvimento são temporárias ou transitórias e estão destinadas a dar lugar, mais cedo ou mais tarde, a algo diferente. É particularmente importante enfatizar isso em relação ao capitalismo porque ele ainda não acabou, e aquelas pessoas que vivem em um momento específico muitas vezes não conseguem perceber que seu modo de viver está em processo de transformação e extinção. Aliás, uma das funções de escritores burgueses que o justificam é provar e alegar que o capitalismo veio para ficar. Um breve olhar para o avanço notável do socialismo nos últimos cinquenta e tantos anos mostrará que os defensores do capitalismo são porta-vozes de um sistema social que está se extinguindo depressa.




  O fato de o capitalismo existir ainda hoje ao lado do socialismo deveria nos alertar para o fato de que os modos de produção não podem ser vistos simplesmente como uma questão de estágios sucessivos. O desenvolvimento desigual sempre assegurou que as sociedades entrassem em contato quando estavam em planos diferentes – uma comunal e uma capitalista, por exemplo.




  Quando duas sociedades de tipos diferentes entram em conflito prolongado, o ritmo e as características da mudança que acontece em ambas são seriamente afetados à medida que novos padrões são criados. Duas regras gerais podem ser observadas em tais casos. Em primeiro lugar, a sociedade com menor capacidade econômica está fadada a ser negativamente afetada – e quanto maior a diferença entre as duas sociedades em questão, mais prejudiciais são as consequências. Por exemplo, quando o capitalismo europeu entrou em contato com sociedades nativas de caçadores dos Estados Unidos e do Caribe, estas últimas foram praticamente exterminadas. Em segundo lugar, supondo que a sociedade com menor capacidade econômica sobreviva, em última análise, ela só pode retomar o próprio desenvolvimento independente se alcançar um patamar mais alto que aquele da economia que antes a dominava.




  Exemplos concretos do funcionamento dessa segunda regra são encontrados nas experiências de União Soviética, China e Coreia.




  China e Coreia estavam ambas em um estágio próximo ao feudalismo quando foram colonizadas pelas potências capitalistas Europa e Japão. A Rússia nunca foi legalmente colonizada, mas durante o estágio feudal e antes que seu próprio capitalismo local pudesse ir muito longe, sua economia foi subjugada pelo capitalismo mais amadurecido da Europa ocidental. Nos três casos, foi necessária uma revolução socialista para romper a dominação capitalista, e apenas o ritmo acelerado do desenvolvimento socialista foi capaz de compensar o período de sujeição durante o qual o crescimento foi mal direcionado e atrasado. Na verdade, no que diz respeito aos dois maiores Estados socialistas (União Soviética e China), o desenvolvimento socialista já os catapultou para além de Estados como a Grã-Bretanha e a França, que têm seguido o caminho capitalista durante séculos.




  Até o fim da década de 1950 (ponto em que este estudo se encerra), Rússia, China, Coreia e algumas nações do Leste Europeu foram os únicos países a romper de forma decisiva com o capitalismo e o imperialismo. O imperialismo é, em si, uma fase do desenvolvimento capitalista em que os países capitalistas da Europa ocidental, os Estados Unidos e o Japão estabeleceram hegemonia política, econômica, militar e cultural sobre outras partes do mundo que estavam em um patamar mais baixo e, portanto, não podiam resistir à dominação. O imperialismo foi, na verdade, a extensão do sistema capitalista que, por muitos anos, abarcou o mundo inteiro – sendo uma parte exploradora e a outra explorada; uma parte dominada e a outra agindo como senhores supremos; uma parte adotando políticas e a outra permanecendo dependente.




  O socialismo avançou sobre os flancos mais fracos do imperialismo – o setor que é explorado, oprimido e reduzido à dependência. Na Ásia e na Europa oriental, liberou as energias nacionalistas dos povos colonizados; desviou o objetivo da produção do mercado financeiro em direção à satisfação das necessidades humanas; erradicou gargalos como o desemprego permanente e as crises periódicas e tem cumprido algumas das promessas implícitas na democracia ocidental ou burguesa ao proporcionar a igualdade de condições econômicas que é necessária antes que se possa fazer uso da igualdade política e da igualdade perante a lei.




  O socialismo restabeleceu a igualdade econômica do modo de produção comunal, mas este desmoronou devido à baixa produtividade econômica e à escassez. O socialismo aspira e tem alcançado significativamente a criação da abundância, de modo que o princípio da distribuição igualitária se torne compatível com a satisfação das necessidades de toda a sociedade.




  Um dos fatores cruciais para o desenvolvimento mais rápido e a expansão consistente da capacidade econômica sob o socialismo tem sido a implementação do desenvolvimento planejado, o que não ocorreu na maioria dos processos históricos descritos até agora. Ninguém planejou que, em dado estágio, os seres humanos deveriam parar de usar machados de pedra e passar a usar instrumentos de ferro; e, para nos aproximarmos de tempos mais recentes, embora as empresas capitalistas independentes planejem sua própria expansão, seu sistema não é preparado para o planejamento global da economia e da sociedade. O Estado capitalista interveio apenas de forma irregular e parcial para supervisionar o desenvolvimento capitalista. Já o Estado socialista tem como função primordial o controle da economia em favor das classes trabalhadoras – ou seja, o operariado e o campesinato –, as quais se tornaram, agora, a força mais dinâmica da história mundial e do desenvolvimento humano.




  Para concluir esta breve introdução ao problema extremamente complexo do desenvolvimento social, é útil reconhecer como são inadequadas as explicações desse fenômeno apresentadas por intelectuais burgueses. Eles raramente tentam lidar com a questão em sua totalidade; tendem a focar estritamente o “desenvolvimento econômico”. Conforme definido pelo economista burguês típico, o desenvolvimento é apenas a combinação de determinados “fatores de produção”: a saber, terra, população, capital, tecnologia, especialização e produção em larga escala. Tais fatores são de fato relevantes, como está implícito nesta análise até agora, mas as omissões na lista do que intelectuais burgueses consideram importante impressionam. Não é feita nenhuma menção à exploração da maioria, que é subjacente a todo o desenvolvimento anterior ao socialismo. Não é feita nenhuma menção às relações sociais de produção ou de classes. Não é feita nenhuma menção ao modo como os fatores e as relações de produção se combinam para formar um sistema ou um modo de produção, variando de uma época histórica para outra. Não é feita nenhuma menção ao imperialismo como uma fase lógica do capitalismo.
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